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			Para a minha afilhota Ana Clara,
que me ensina a ser um homem mais sensível!
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			#ÚltimasNotícias

			É muito maquiada e com um sorriso bem forçado que a âncora, a jornalista que apresenta o telejornal, sorri para a câmera e começa a falar.

			"Acompanhem as últimas notícias pelo mundo:

			A dupla canadense ‘Hamlet & Juliet’ fará shows em cem capitais do mundo para levantar fundos a crianças e adolescentes espalhados pelas centenas de campos de refugiados, por causa das guerras em seus países.

			O garoto performático mais bombado na internet, Young Eliot, acaba de bater outro recorde em seu canal: mais de um bilhão de views. Um bi-lhão!

			Zebras sul-africanas e cangurus australianos, de um dos zoológicos norte-americanos, ficam com dor de barriga depois de comerem ração importada de um país asiático que não consta no mapa. A polícia local já está apurando quem teria colocado a ração junto aos pacotes aprovados pelas autoridades competentes.

			O dia mais quente na Terra ‘hoje’ será em Queensland, na Austrália, com a temperatura por volta de 69ºC. O dia mais frio será em Oymyakon, na Rússia, com a temperatura podendo chegar a 71ºC negativos. 

			Atenas, na Grécia, terá um dia claro e quente. Em Taipei, a capital de Taiwan, o dia será chuvoso, mas quente. Johannesburgo, importante cidade da África do Sul, terá um dia nublado, com nuvens cobrindo praticamente todo o céu, mas o dia também será quente.

			Aqui, no nosso país, o Instituto Astronômico e Geofísico prevê temperaturas que variam de 13ºC a 36ºC…

			… na capital do país, as temperaturas variam de 16ºC a 24ºC e o dia deve permanecer parcialmente nublado. A umidade relativa do ar estará em torno de 90% pela manhã e, à tarde, deve cair para 40%.

			Em toda a zona litorânea haverá chuvas isoladas… o grau de confiabilidade para as previsões de hoje é de 86%…”

			Alguém entrega um papel para a âncora do telejornal. Quando começa a ler, os olhos dela se arregalam; os cabelos se arrepiam… ainda assim, ela tenta fingir com a maior naturalidade que está tudo bem. Mas não está!

			“Atenção! Acaba de chegar um novo boletim meteorológico!

			A tempestade tropical Gute ganha força e se aproxima com ventos fortes e intensidade em toda a zona litorânea. Ela deve atingir todo o país… e causar estragos irreparáveis… incomensuráveis… que beiram o terrível…

			Há muito tempo não se via uma manifestação da natureza tão forte… tão exuberante… tão decidida… e tão devastadora.

			As autoridades aconselham a imediata evacuação de todas as escolas, escritórios, shoppings… todos devem se refugiar nos abrigos subterrâneos antifuracões…

			O grau de confiabilidade desse novo boletim é de 101%…

			Cuidado com Gute!”
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			#CapítuloUm

			— … aí, eu me sentei na cama, toda suada… e comecei a chorar… 

			É conferindo uma mensagem que acaba de chegar e cercada por todos os lados por fotos de orelhões que Gute conversa com Tina e com Nanda (para quem não sabe: “orelhões” eram aqueles telefones públicos em que pouca gente presta atenção e que se pareceriam com orelhas… se as orelhas fossem redondas e não achatadas!).

			— Que sonho, Gute!

			A mensagem que chegou é de uma prima de terceiro grau, de quem Gute nem gosta tanto. Mas ela logo responde. O assunto interessa! A prima quer saber se Gute já comprou ingressos pro show que “Hamlet & Juliet” farão no país, dali a um ano. 

			Gute não perde tempo em responder…

					[image: mensagem de texto: Claro que já.]
			Aliás, é exatamente o som da banda “Hamlet & Juliet” que sai pela minicaixa de som portátil bluetooth de Gute, que está em cima da mesa onde as garotas fazem a lição de casa.

			“Hamlet & Juliet” é uma banda pop formada por uma dupla de irmãos canadenses. Os clipes que eles postaram na internet, só de brincadeira, fizeram tanto sucesso, mas tanto sucesso… que a banda ficou famosa nos quatro cantos do planeta! E está rodando o mundo pela terceira vez, em uma turnê que eles nunca conseguem terminar. 

			Mas voltando para a conversa das garotas…

			— Sonho, Tina? Acho que foi sonho só até a hora em que a jornalista falou sobre o canal do Young Eliot. Daí pra frente virou um pesadelo. Eu acordei toda suada. 

			— Ia ser muito legal se isso fosse verdade… já pensou? Um bilhão de views! Pro gato mais gato do mundo virtual… e do mundo real também?

			— Helloouu? Nanda? Foco: esse papo não é sobre o Young Eliot, e sim sobre a premonição que o “furacão Gute” teve. 

			Gute sente um arrepio com a “brincadeira” de Tina: furacão Gute.

			— Para, Tina. Não brinca com isso. Eu tô superassustada.

			— Vocês, mortais, vivem superassustados! Me poupem! 

			Tanto Nanda como Gute estranham a exclamação de Tina, que está adorando ter espalhado um pouco mais de pânico pelo quarto de Gute.

			Como quase sempre acontece, Tina resolve terminar seu raciocínio com um banho de água gelada…

			— Pesadelos não querem dizer nada!

			Nanda protesta…

			— Querem dizer tudo.

			— Quer deixar a Gute mais assustada, Nanda?

			A ideia de Nanda parece interessar mais a Gute do que a ideia de Tina.

			— Como assim “tudo”, Nandinha?

			— Sonhos são premonições, sim. Avisos de coisas que vão nos acontecer.

			Os cabelos de Gute ficam quase tão arrepiados quanto ficaram os cabelos da âncora do telejornal durante o sonho da garota, na hora em que ela recebeu a notícia da aproximação da tempestade Gute, que ia virar furacão.

			— Será que eu vou virar um furacão? 

			Até Gute acha bem esquisita a sua pergunta. Fica um silêncio… até que Tina resolve teorizar…

			— Como vocês são óbvias…

			Óbvias?

			— … por mais esquisita que possa ser, nenhuma garota vira furacão, assim, no sentido exato da palavra. Se os sonhos quiserem dizer alguma coisa (ideia que eu acho bem boba!), o seu sonho tá querendo te dar algum sinal muito mais profundo.

			Gute quase cai da cama de tanta curiosidade!

			— Sinal mais profundo?

			Tina não decepciona a sua plateia…

			— Sinal de que vem aí alguma grande transformação.

			É cheia de medo que Gute confirma o raciocínio de Tina…

			— Transformação grande?

			Tina começa a se aborrecer!

			— Ai!!! Quanto drama! Por que as coisas têm de ter, sempre, primeiro uma cara de drama e não de uma coisa legal?

			Está bem difícil para Gute entender a teoria — que está começando a virar filosofia! — de Tina. 

			— Traduz, Tina, por favor.

			— Eu acho uma pobreza começar a olhar para as coisas como um problema. Que culpa é essa? Fica calma. E espera pra ver o que vai acontecer. 

			Gute fica mais aflita.

			— Eu não sei esperar. E muito menos ficar calma.

			— Está aí uma boa chance para aprender. E se você quer saber mais profundamente sobre você mesma, procura uma terapia. 

			Agora, Gute fica com medo.

			— Você não me acha muito nova?

			Tina não acha!

			— Eu tenho uma prima que faz terapia desde os cinco anos. 

			Gute se lembra de que tem uma vizinha da idade dela que também faz terapia. 

			— Eu não acho que é o caso. Eu só tô insegura com o que o meu sonho quer dizer. 

			— Se não é o caso, então, aprende a esperar. E tem mais: nós temos que continuar fazendo o nosso trabalho. Daqui a pouco, meu motorista vem me buscar. Eu e os meus pais vamos passar o final de semana prolongado na praia. Vamos cuidar dos orelhões!

			As três garotas estão conferindo as fotos compartilhadas nas telas de seus tablets. Em cada foto, um orelhão diferente, em um lugar da cidade: parques, calçadas de grandes avenidas, viadutos, entradas de shoppings. As garotas têm que fazer um trabalho sobre esses orelhões.

			No total, são mais de cem orelhões que foram pintados, decorados e fantasiados com temas variados por artistas plásticos diferentes. Só foram customizados orelhões que não funcionam mais.

			A professora de Arte entregou aos alunos um mapa com a distribuição dos orelhões pela cidade. Tina entregou ao motorista de sua casa a câmera digital dela, o tal mapa, e pediu que ele fotografasse o maior número de orelhões possível.

			— Bem que eu queria ter ido junto com o seu Cícero, mas meus pais não deixaram. 

			Seu Cícero fotografou mais de trinta orelhões e essas fotos estão espalhadas pelas telas das três garotas.

			— Sabia que, depois que acabar a exposição, as carcaças dos orelhões vão ser leiloadas? 

			Gute e Tina não sabiam.

			— Quem te falou isso, Nandinha?

			— Eu vi na TV, Gute. O dinheiro arrecadado vai ser doado para fundações que cuidam de crianças carentes.

			— Que demais! Vou pedir pro meu pai comprar uma delas pra pôr no jardim lá de casa. Ele adora participar desses leilões que ajudam instituições, ainda mais instituições que ajudam crianças. 

			— Faz muito bem, Tina! 

			— Meu pai vive dizendo que acha um absurdo, em um país como o nosso, com tantos pobres e com tão poucos ricos, que as pessoas que têm dinheiro não ajudem as instituições. Eu concordo com ele.

			— Eu também. Meu pai, que não tem nem um décimo do dinheiro que o seu tem, também ajuda como ele pode.

			Gute é a última a falar. 

			— Eu também acho importante ajudar. E o meu pai, que não tem nem um milésimo do dinheiro que o seu pai tem, Tina, também tenta ajudar como pode. 

			É nesse momento que uma rajada de furacão abre a porta e começa a invadir o quarto gritando. 

			— Gute, eu queria saber se… 

			Quem acaba de falar é o Pisco, irmão gêmeo de Gute. Quando vê que ela está com visitas, o garoto fica um pouco envergonhado; mas só um pouco… 

			— … foi mal. Oi, Tina! Oi, Nandinha! Foi mal!

			— Oi, Pisco!

			— Oi!

			— Eu não sabia que você estava com visitas. Cheguei em casa agora. 

			— Agora já sabe, tchau.

			Pisco não gosta do jeito superior como Gute fala com ele; principalmente na frente das amigas. 

			— Desculpem a grosseria da minha irmã, meninas. Ela nem sempre é esse trator.

			Tina e Nanda acham graça. Gute, não. Bem mais controlada, mas não menos enraivecida, Gute tenta se livrar do irmão. 

			— Será que você pode nos dar licença, Pisco? Nós estamos fazendo um trabalho.

			— Com “Hamlet & Juliet” berrando desse jeito?

			— Dá licença, vai, moleque. 

			— Mas antes eu preciso te dizer uma coisa.

			— O quê?

			Antes de falar, Pisco confere se o notebook de Gute está ligado. Não está. Só o tablet. 

			— Posso pegar o seu notebook? Eu queria jogar com uns caras na tela grande. O meu tá zoado de novo.

			A garota confere o relógio e procura um tom bem superior para responder ao irmão… 

			— Vou pensar!

			… como se fosse dona do notebook mais top que já foi inventado!

			Nanda e Tina olham para o aparelho em cima da pequena mesa onde Gute faz a lição. Trata-se de uma máquina um tanto quanto velha. Deve ter sido usada por algum pastor de dinossauros pra controlar os “Rex”, há zillhões de anos atrás. Pisco fica indignado.

			— Mas você não tá usando o notebook, Gute! 

			— Mas posso precisar usar. Ninguém sabe o que pode acontecer!

			Pisco fecha a mão direita, coça a nuca com a mão esquerda e respira fundo, antes de dizer…

			— Tá legal! Agradeço a sua gentileza…

			E, olhando para as amigas de Gute, ele conclui…

			— … vocês estão vendo, né? Como é generosa a amiga que escolheram! Fui!

			E Pisco sai do quarto. Nanda e Tina olham para Gute sem entender muito bem o comportamento dela. É um pouco sem graça que Gute tenta se justificar.

			— O Pisco precisa de limites.

			Uma coisa que acaba de acontecer deixa o clima mais tenso: terminou a música em que, como disse o Pisco, “Hamlet & Juliet” berravam. Fica o maior silêncio no quarto. Silêncio que Nanda acaba quebrando…

			— Mas você não está usando o notebook, Gute. 

			A observação de Nanda deixa Gute ainda mais desconfortável. 

			— Tá defendendo o Pisco? Então, vem aqui ser irmã dele, pelo menos meia hora. 

			Gute vai até o celular e abre o aplicativo em que ela escolhe as músicas que vão sair pela minicaixa de som. A setlist de “Hamlet & Juliet” terminou. Ela começa a procurar músicas…

			— Quem vocês querem ouvir agora?

			Cada uma dá um palpite; e, além de palpitar, fala mal do palpite que a outra amiga deu. 

			Como é a dona do quarto, do celular e da minicaixa de som…

			— … “Hamlet & Juliet” de novo! Pra ninguém brigar!

			As três garotas voltam a conferir as fotos dos orelhões nas telas dos tablets.

			Tina tenta liderar…

			— É melhor olharmos todas pela mesma tela… 

			Claro que “a mesma tela” é a do tablet de Tina. O mais caro! O mais veloz! O mais super! O mais hiper! O mais mega! O mais top! O mais tablet!

			— … primeiro, vamos ver todas as fotos, tipo um desfile de orelhões. Depois, a gente escolhe! 

			E, com a ponta do dedo indicador da mão direita, Tina vai fazendo as fotos passarem pela superhipermegatop-tela do superhipermegatop-tablet. 
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			— Mais devagar, Tina! 

			— Helloouu? Nanda? Até agora, não gostei de nenhum.

			— Mas será que nós também temos o direito de gostar ou de não gostar?

			— Têm, né? Fazer o quê?

			Lá pela quarta foto, Tina dá um tempinho para que as amigas também confiram um orelhão todo coberto de pelos e com o desenho de um olho arregalado.

			— Esse é o “Orelhão que vê tudo” e ele está em um canteiro da avenida mais chique da cidade.

			— Legal!

			— Legal! 

			Tina continua o desfile de orelhões. Uma outra foto, com um orelhão cheio de listras supercoloridas, interessa a Gute.

			— Olha esse, que legal! “Bumba meu fone”. 

			Depois de conferir no mapa a legenda da foto, Gute diz que esse orelhão está no aeroporto internacional da cidade…

			— … é em homenagem à festa popular.

			Parece que Tina não está gostando muito do ritmo do desfile de orelhões. 

			— Se vocês forem ficar falando tudo isso sobre cada orelhão, vamos ficar aqui o dia inteiro. 

			Gute protesta!

			— Tem que falar, Tina, pelo menos o nome do artista e onde está o orelhão.

			— Isso muda alguma coisa? 

			— Claro que muda…

			Para dar mais força aos seus argumentos, Gute mostra uma das fotos, em que o orelhão está cheio de letras. 

			— … esse aqui, por exemplo… ele está assim, todo letrado, porque fica na frente de uma livraria. Faz o maior sentido! 

			Tina parece não concordar muito com Gute…

			— Sentido um tanto quanto óbvio!

			… ou, pelo menos, quer polemizar. Para isso, ela pega uma outra foto de um orelhão cor-de-rosa. 

			— O que é que muda saber que esse orelhão está em frente a uma estação de metrô?

			Nanda chega mais perto da tela…

			— Deixa eu ver direito. Que fofo! Todo de pelúcia cor-de-rosa…
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